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Entre o carneiro com batatas 
e os casinos sem batotas 
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CHRONJCA D'AZAR 
. O que neste momento se está pas­
sando de }>la.nos tenebrosoi. entre as 
duas ca.beça.s ma.is prepondera.ntes de 
Portugal, em guerra aberta por causa 
da questão do jogo, é uma coisa tão 
grave, e póde ser de tio perigosas 
oonsoquencias, que a mã.o nos treme 
a.o pegar da. penna para falarmos 
d'ella. 

Uma d'ess.as oa~as é a do Sr. 
Hintze .Ribeiro; a outra é a cabeça 
do Sr. Costa Pinto. 

E ambas ellas estão, neste momen­
to, a preço : o Chefe do Governo já 
ofl'ercoe oinco tostões pela cabeça do 
Presidente da Camara de Casca.es; e 
o Presidente da Camara de Oascaes 
oobre o lanço, e dá quinhentos e vinte 
a quem lhe trouxer, decepada, oom 
molho à jardineira, aoobe9a do Chefe 
do Governo. 

Deixaram de cor.re:r algumas role­
tas, mas palpita-nos que vae correr 
muito sangue. 

Comv oabeça pensante do Gover­
no, o Sr. B.intze Ribeiro ponaerou á 
Corôa a necessidade de pôr côbro ao 
abuso que em Portug!l,I se chegara a 
fazer do jogo. Como cabeça falante 
dos interesses de Casca.e&, onde e11se 
abns-o a.ttingira o seu ma.rimo, o Sr. 
Costa Pinto foi, por sui. vez, expôr 
á. Corôa. os inconveniente$ e a. impru­
dencia d'nma tal medida. 

Mas não sendo possivel, á. Corôa., 
como facilmente se comprehende, re.. 
partir-se por opiniões tio <liversá.s, a. 
não ser que por cada. oabe911. viesse 
a caber meia-oorôa, o que seria im­
praticavel, embora fosse uma qucatã.o 
de just.i9a - eat,abele.ceu-se então o 
confücto Campos Hen.>'iques . .. que­
remo!t dizer- o <ioo.fiicto pendente. 

Depois das declarações que fizera 

Depois d.o incitamento e protecçã.o 
que dispensara á immora.lidade do 
jogo, na prai'& de Cascaes, ao Sr. 
Costa rinto cumpria a obriga9ão mo­
ral de 'o defender, à outranc~, como 
cabeça d'aquelle concelho. 

Entre os adversa.rios da roleta, o 
Sr: Hint:i;e Ribeiro ganhava assim, 

graças á sua energia, os fóros d'umi,, 
verdadeira oi.i>e9a. de di'ltrioto. 

Entre os jogadores de pro&são, 
era o Sr. Cq11ta Pinto elevado, pel& 
Mui. tenacid&de, ;. oond:l~ qua.si jn .. 
ridie& de oa.beça de casal: 

E nem o Sr. Hintze Ribeiro t.rre­
dou do seu proJ!Oeito uma e&beça 
de alfinete; nem o Sr Costa Pinto 
deixou de off'ereoer a mesma reeis­

....,,.-:-;--:--,-,r:::---=i tencia d'uma cabeça de prégo. 
Depois de travada a luota, acon­

teceu já enl)Ont.rarem-s& oe conten­
dores frente a frente, e aa mais vi­
vas obiurgatoriaa ee trocaram. 

O Sr. Hintze Ribeiro, chegando a 
perder a linha, ohamou ao Sr. Ooeta 
Piuto o mai, que é poseivel chamar• 
1:<e a um. nomem: 

- Cabeça de nabo 1 
Desvairado, perdendo o anzol, o 

Sr. C0sta Pinto chamou ao Sr. Hin­
tze uma. oeiáa que nunca, ninguem, 
se atrevera a chamar-lhe: 

-Cabeça de femur! 
Ainda. depois o Sr. Hintse Ribeiro 

deu troco; e ó Sr. Costa Pinto, co­
mo não tivesse mais troco, ~espon· 
deu-lhe :... em fichas. 

Esta altero"9'° juntou muita gen­
te, e emquanto uns eram de opinião 
que o Sr. Hmtze deaban!'.ara o Sr. 
Costa Pinto, eram outroa de pare· 
cer que o Sr. Coata Pinto, naa í-.11-
postaa ao Sr. Hintze, levara a banca 
;. gloria. · 

Vendo a parada que ee fasia em 
volta d'esH di!ICuaeio, a policia in­
terveiu, e poz-lhe um ponto, diuol• 
vendo ·o ajuntamento. 

~ d,~~~~~;..;;~~~t1~~!!!1 Mas nio foi um ponto final. Foi 
talvez, e apenas, uma retioencia. A 
questão continua de pé- de pé flr. 
me. Porque é uma queatio de dinhei­
ro; e , ttma queetio de dinheiro é 
sempre uma queatio de pé ••• de 
meia'. 

na Camara. Alta, q_uanuo estava na. L"---'-''•' 
biúxa, ao Sr. Hintze Ribeiro impen· 

Nesta discussão entre o Sr. Hintze 
Ribeiro e o Sr. Costa Pinto, nós só 
vêmcs, por emquanto, dois ponw•! 

di, o devo, d, •~,M, d,poi, " m~ ~~· 
dida::i repressivas qno. tomou, como {l , t l• 

cabeça do ConseUi.o deGMi:istrlos.. [:J,l- :·: ~ D .:: G+ + + I'; ~ 
,<, ·• •• • r;i .•. .. . ;. . • ~ • 
~ . ·· L.:..1,·:·····+ \,··· 
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DXTOS 

O filho mais novo de um dos 1llustres 
membros do Co:11ielbo Superior de Agricul~ 
tura, ueança muito esperta e que quer sa· 
ber tu<!o-ao contrario de seu pael que nun­
crtoube coisa alguma-ouvindo ralar mui­
to dr. ceri!aes, de trigos moles e de trigos 
rijos, .perguntava : 

·-•Papá I O que que,· dizer trigo rijo)• 
E o pne explicava : . 
-•Pois· então, tu não sabe, o qu~ quer 

dizer trigo rijo ? O trigo rijo I, o trigo que 
serte para fazer pão duro ! • 

Codlgo Commtrclal Telegrapblco.« Ribeiro"' 
O primeiro codigo geral t<llegraphico' pu· 

blicado em lil]gua portugueZJI. 
a. do ..lleertm, ff·.t. 

Informou um jornal que o Sr. João Ar· 
royo, na primeira recepçao que deu ao cor· 
po diplomatico, conversou em franc~z com 
o Ministro da França, em i~«liano com o 
Ministro da ltalia, em ihglez coo, o Ministro 
<la Jne;laterra, em allemão com o Mini.stro 
da Allemanha, em hespa"bol com o M1n1s 
trQ de Hespanha, em latim com o Nuncio. 

No dia immedia to, o mesmo jornal accres­
centava: 

- •A pedido do nosso ámigo Francisco 
d'Almeida, mais conhecido por Almeida das 
Pêtas, devemos d izer que, na recepção ele 
hontem ao corpo diplomatico1 o Sr. Minis. 
tro dos Estrangeiros se serviu apenas do 
<IJiccionario das Seis Linguas.• 

..t.GENCIA. NACI0 ~,11., 
1>1•1tCTOJ>.: AUGUSTO SoAR.ltS 

Afft~:;l!1cJ~~ "~;r;z::.!'~b~~i~~t•~tmc l~xi!:01:~::;;;. 
ro,. 

Couputtt d<!_1our.;:a,,x 1kr tou, ,ujtlt ~, ~rsot,.aUtb. 
RIJA Al/Jl EA, 178.-TEtEPHONE: 286 

o· EXTRANGEIRO NA "PARODIA" 
O oó~• grande ne Ohln• 

(Extrahido do Lustige 'Bllittcr). 

O Ru,10. - Deixem-me a.gora. a. mim ... 
Vocês já. 1ms11boaram, mas quem vae fa.zer-llie a ba.rba sou eu. 

Num dos dias da semana passadl1 foi o 
novo ministro das Obras Publicas ps~sidir, 
pela primeira vez, ao Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas. 

Tendo S. Ex.• tomado o Jogar da presi­
dencia e achando se já todoa os vogacs sen­
tados 'nos respectivos Jogares, fez:.sc um 
curto silencio, depois do que, tocando a 
caml'ainha, e .appar<icendo o continuo, diz. 
lhe o,Sr. Pereira dos Santoe, um pouco irri ­
tado: 

-.Então a sopa não vem ?» 

Os a_preciados vinhos da ca~a - Wences­
lau - sao indisp-.nsaveis em todas as mezas. 

Deposito-20, Praça de Luiz de Camões. 
Telephone, 907. 

Perfil . . . 
y Pina 

~ · ~ 
Lembn: um camafeu de lava : 
Crâneo a~ucl.o e perna fina, 
Brocha, i!lustra, desencaava, (•} 
Pinta, pensa, pdlra e .. . f' ino 1 

l 'J ... ,lq,npr.r.os. ~u;i,~ 
L-__________ ___________________ ...... _____________ ..... 
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MYTHOLOGIA POLITICA 
O OL YMPO ACTUAL 

Jvplttr Ribeiro 

Heroules dê Sou•• 

Minerva Marcelllna "4rroyo 

MerourJo d'Andrade 

Venue Henrique• 

Amor dos Sento• 



A Parodia ceve, na passada semana, um 
formidavel rival na pessoa do illustre escri­
ptor Fialho d'Almcidn. 

No quinta-feira, precisamecne vinte e qua­
tro hor•s depcis de ter saído o nosso jornal, 
a tres córes como de costume, S. Ex.ª apre .. 
sentou,se na baixa a seis côres, ,1ssim bizarra­
,ncnte distribuídas a começar de baixo: sa­
patos, arnarellos; calças, braocas; faixa, ver­
de-garrafa; camisa, côr de rosa; gravata, 
preta; c•saco, azul. Total, 6. 

Ora a Parodia, para ser a tres côres, tem 
que com~çar a fazer a sua tiragem com 
grande antecedencia de modo que pelas 
nossas contas o Sr. hslho deve começar a 
1oile1te com que sae aos sabbados r.o do­
mingo que passou. 

Portanto, não nos l'reju:!ica. Q~ando. o 
Sr. Fialho chega a p/ír-sc em ev1denc1a, 
iem perdido toda a actualidade. 

ü' '1 
11 

Mendonca e Costa, nosso estimado ~olle· 
ga e amigÓ-como nós-de calemburgos, é, 
como se sabe, um dos mais diligente, em­
pregados superiores da Companhia Real: 
mas como acont~cesse, ha tempos, que a 
su:1 ausencia da repartição désse logar a 
commentarios graciosos, ditia alguem : . 

-•Ah I o Mendonça e Costa, bem sei 
O d, Gareta aos Camfohos de Ferro ... 

~ 
Co!hido n'uma barraca de comes e bebe• 

na feira de Alcsntara: 
rregue1- Que ha que se coma? . 
Creado - Sopa de feijão encarnado, pei-

xe espada frito . . . · '" 
F,·egue1 - Bem. Ven.ha uma sopa de fei­

jão e duas post•s de peixe espada. 
Creado - (pm·a dentro) - Mestre I Salta 

umA canja de barulho e duas postas de 
chanfalhol 

AOAGIOS PROPHIUTICOS 
Temos o gosto de offerecer á Assistencia 

Nacional aos Tuberculosos, para que ella 
junte aos seus Aphorismos populares, algt?ns 
aáagios noesos, claros e simples, e metr1fi­
c~dos stm esforço, de largo alcance :,rop~y­
latico contra numerosas doenças, e muito 
especialmeo:e, contra a tuberculose. 

Numa fórma poetica muito singela e f9:­
cil de fixar na memoria, procurámos enst· 
nar t propagar, a nos~o modo, as verdades 
fundamentaes em hyg1ene, que devem andar 
na lembrança de todo1. 

E' receita de alegri• 
caramcllo e agua fria. 

Porque ·será que toda a gente 
tem o habito grotesco 
de dizer que o pão é quente 
quando o piio é fre~co ? 

Quem tem bom gosto não gosta 
dos versos do Fernandes Costa. 

E só quem fôr tolo n~o evita 
a prosa do Santa Rita. 

o 
Leite puro, mas bebidor 
só depois de ser fervido. 
Se não fôr p'ra ser bebido 
não precisa ser fervido. 

Evite, quem seja f~aco, 
amigos que fum•m, e nunca tragam tal;>aco. 

\l 

Se á falta d'obra te queius 
btbe ag'Ua depois Jl'amei.sas. 

1n 
E se depois, nem assim ... 

se fôr um folhetim 
do Alberto Piment~I. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Eru que se parece n'este momeote o Sr 
José Luciano com o Sr. Conde de Bumay 

-•Em ter ido ~ Paris fazer uma opera­
ção• ________ _J.._:, __________ _ 

- , 



. . Ena. ! Pa.e !! que grande 'vendava.!! ! ! ! 
Costa. Pinto (i.nnado em aalva vidas). 

-:-Não se a.ffiijam ra.pa.zes 
que ella. cá hade chegar •.. 

Meu caro A111elmo <!'Andrade 
Accelta os meus parabens. 
E parabens, quem nlo hade 
EnviJr-te, se tu vens, 
Cheio de boa vontade 1 
(Tens abi do,e vintens ?) 

Meu presadisslmo amigo, 
Sinceras felicitações, 
E palmadas no 1)mbtgo. 
Plt'a encurtarmos razões, 
Podes tu contar commigo. 
( ... Empresta cá dez costões . . . ) 

14CHINAS DE ESCREVER «l'OST» 
R. doa Retro&eiros, 3 5, 1.• D. • 

A. L. FREIRE 

· Compallhla Real 
doa CQllabos de Ferro Portugums 

8ERV.IÇO DOS A.RlUZENS 

FOl"neolmento d'oleo mineral 

Ctflr,:, ~i: lf,g:. ~l:!I!,'>;!:.~tº~ ~~:r'~o ~~::.-t. 
d'ut• Companhia, wtio abtrttt u r topo,tH recebidas 
p1n1 o (oroeeimen:o dt 3c»~ooo kilosnmmu d'olf'O mi, 
ncral e1e;uro. 

Aa concll~6ct utJo patentn cm L.itbo~. oa rC'p,arri, 

r:or~~!,'~c:d°c! :·~a:.n:,!:t~:0
tJ)

4to':::~: ::nt0l! . 
:S tu!"tc"é:,:-~~~~'. "°' •ecriptori .. da Componhl1, 

U1bo11 11 de Julho dor 19(1'>, - O '1ir1c1or geral da 
Componbi,, Clt4r•J;. 




